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A linha reta, inflexível, nunca seduziu completa-
mente Oscar Niemeyer, arquiteto carioca que
preferiu desafiar a matéria bruta, dando-lhe

formas livres, leves, sensuais. Seus projetos – mais
de quatrocentos – são prova palpável de uma acertada
comunhão entre técnica e arte, maiores responsáveis
pela consagração mundial da arquitetura brasileira.
“De um traço nasce a arquitetura. E quando ele é bo-
nito e cria surpresa, ela pode atingir, sendo bem con-
duzida, o nível superior de uma obra de arte”. Assim,
o próprio Niemeyer define o que lhe parecer ser o ali-
cerce principal da arquitetura: a surpresa. Essa tem
sido sua busca permanente.

Em 1934, formou-se pela Escola de Belas Ar-
tes do Rio de Janeiro. No escritório de Lúcio Costa,
grande arquiteto e autor do plano-piloto de Brasília,
iniciou sua profissão trabalhando como estagiário. Por
lá, identificou-se com as idéias modernistas que mo-
dificaria com sua visão criativa e inovadora. De 1937
a 1943, integrou-se à jovem equipe que, ao lado de
Lúcio Costa e sob consultoria de Le Corbusier, lan-
çou-se na corajosa aventura de projetar e construir
a sede do Ministério da Educação e Saúde, hoje Palá-
cio Gustavo Capanema, marco fundamental da arquite-
tura moderna no país. No início dos anos 40, afirmava
ao país o seu gênio criativo, o Conjunto da Pampulha,
em Belo Horizonte, moldando com curvas em concre-
to armado o novo bairro da capital mineira. Em 1947,armado armadarmad
participou da comissão internacional responsável peloarticipouarticiporticipo
projeto da sede da ONU em Nova York: o seu deseda sede da ONda sede da ONda sede da Oprojeprojproje -
nho foi a base do projeto definitivo. Anos mais tarde,i a bi a base do projeoi a bnho fonho fnho f
em Brasília, espelho do sonho de progresso, Niemeyerasíliaasíliaasílim Brm Brm B spelspelspel

venceu o desafio de materializar traços que pareciam
improváveis sobre a prancheta. São seus os desenhos
do Palácio do Planalto, do Congresso Nacional, da
Catedral de Brasília, entre outros. Na década de 60,
o golpe militar obriga o arquiteto, comunista histórico,
a se exilar na Europa. Amplia sua atuação no exterior
e projeta, entre outros importantes edifícios, a sede do
Partido Comunista Francês (1971), em Paris. No Brasil,
o Conjunto Ibirapuera, em São Paulo, e o Grande Hotel
de Ouro Preto, Minas Gerais, são marcos de sua obra
eloqüente.

De volta ao país, nos anos 80. Niemeyer pro-
jeta o Sambódromo e os Centros Integrados de Edu-
cação Pública (CIEP) e, na década seguinte, o Museu
de Arte Contemporânea de Niterói, sem nunca parar
de trabalhar. Ainda hoje, no escritório de Copacabana,
as palavras rabiscadas na parede revelam sua cren-
ça na revolução. E não apenas naquela que operou
de forma definitiva na arquitetura. “Quando a vida se
degrada e a esperança foge do coração dos homens,
a revolução é o caminho a seguir.”

Oscar Niemeyer (1907)

Agência Brasil
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O ano de 2007 superou nossas expectativas na administração da nossa Fundação.
Encerramos o ano com uma rentabilidade de 28,07% e um patrimônio de R$ 32,1
bilhões. Esse é o maior resultado financeiro da história da Fundação, superando em
17,13 pontos percentuais a meta atuarial, que foi de 10,94% (INPC + 5,5%) ao ano
(veja matéria nas páginas 10 e 11). Assim, no qüinqüênio 2003/2007 a diferença entre
o somatório dos resultados alcançados e das metas atuarias perseguidas atinge
o percentual acumulado de 103 pontos percentuais: 180,3% contra 77,22%!!! 

Esse resultado permitiu a tomada de medidas que favorecem os  participantes,
protegem o patrimônio e aperfeiçoam regras prudenciais e de gestão. Cabe des-
tacar a redução da meta atuarial de 6% para 5,5%. Tal decisão demonstra o zelo
em ter uma administração de ativos plenamente compatível com a evolução de
obrigações, contemplando um cenário de estabilidade econômica nacional com ta-
xas reais de juro em declínio. Esta é uma medida recomendada pela SPC e coloca
a FUNCEF na vanguarda dos fundos de pensão brasileiros. Também foi possível proce-
der à correção da tábua atuarial, adotando a tábua AT 83 plena, que possui a adequa-
da aderência ao perfil do grupo de associados da fundação. Mais uma vez, adota-se
uma medida estipulada pela SPC, com antecipação do prazo limite estabelecido.

Além dessas providências, foi possível ainda destinar recursos da ordem de R$ 183
milhões para cobertura futura correção da tábua atuarial e da taxa de juros.

Para nossa alegria, esse resultado também permitiu reajustar, em mais de 5%, em
termos reais (além do INPC), os benefícios dos associados. Este reajuste ganha ainda
mais relevância quando é associado aos reajustes reais efetivados em 2006 e que se
aproximaram de 8%.

O excelente resultado da gestão em 2007, a exemplo dos anos anteriores, só foi
possível em função do esforço coletivo feito pela Diretoria Executiva, seus órgãos
colegiados e todos os colaboradores, além da boa relação mantida com as entidades
representativas e com a Patrocinadora, a Caixa Econômica Federal.

Para 2008 e anos seguintes os novos desafios continuam: buscar novos resultados
financeiros superiores à meta atuarial, agir sempre com rigor técnico e transparência,
melhorar a interlocução com os associados e preservar a relação de alto nível com
a Patrocinadora e as entidades representativas dos associados.

Boa leitura!

Resultado Recorde, Conquistas e Prudência

Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF
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alcançar a adesão dos
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Eventos e palestras
Gestor imediato

Responda pelo site www.funcef.com.br
e veja o resultado na edição 25.

 Por motivos técnicos, a enquete
anterior “O que você prefere ler na
Revista FUNCEF” não foi divulgada no
site. Para responder exclusivamente
a esta pergunta envie um e-mail para
cosoc@funcef.com.br
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O tempo passa, sua tranqüilidade fica.
FUTURODAGENTE



“Agradeço à FUNCEF o serviço prestado quando resolvi dar entrada em minha aposentadoria na
representação do Rio de Janeiro, no final de dezembro. Um mês depois, tudo já estava resolvido e
minha aposentadoria aprovada. Parabéns à equipe!”

Alfredo Neves – Rio de Janeiro/RJ

“Os participantes do plano REB 2002 seguem as mesmas regras do REB 98? Afinal é ou não um
plano único?”

Renato de Oliveira Filho – SUMAC/MZ
Sim. O plano REB é um plano de benefícios único, registrado no Cadastro Nacional de Planos de

Benefícios da Secretaria de Previdência Complementar (CNPB) sob nº. 19.980.044-65, em vigor desde
1998, com as alterações aprovadas pela Secretaria de Previdência Complementar (SPC) em 4-2-2002.
Portanto, não é correto dizer que os participantes do REB são submetidos a regulamentos diferentes, em
função da data de inscrição a esse plano ser (ou não) anterior a 4-2-2002. Pelo contrário, as alterações
de regulamento de um plano de benefícios aplicam-se a todos os participantes.

Ressalte-se que, em janeiro de 2008, a FUNCEF ajustou as nomenclaturas utilizadas para referir-se ao
plano de benefícios REB. Até então, estavam sendo adotadas as denominações  “REB 1998” e “REB 2002”.
Caso ainda persistam dúvidas, o participante pode encaminhar mensagem para gerat@funcef.com.br.

“Como faço para me associar?”
Wallace Salazar Bastos – Técnico Bancário
Para se associar basta preencher a proposta de inscrição, disponível no site www.funcef.com.br (ban-

ner Associe-se à FUNCEF localizado à esquerda da página), e envie pelo malote da Caixa ou para o ender -
reço SCN, Quadra 2, Bloco A, 12º andar, edifício Corporate Financial Center. CEP: 70712-900. Brasília/DF.
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ERRATAA ATT : Na edição nº 23 da Revista FUNCEF, na matéria da página 9 “Comece seu ano voluntário”, a infor-rr
mação correta no segundo parágrafo é: “A contribuição mínima para empregados da ativa é o valor equiva-
lente a um tíquete-refeição, e para os aposentados, a proposta prevê o desconto de 10% do tíquete”.



tire suas dúvidas

RECUPERAÇÃO DE PERDAS

O aposentado Paulo 
Celibaldo de Oliveira 
Tavares  é um dos 
precursores do Movimento 
Nacional de Recuperação 
de Perdas. Por intermédio 
da APACEF/RJ ele enviou 
algumas perguntas à 
Fundação. Acompanhe as 
respostas.

adas nos benefícios
as e pensões pagos
pontadas no relató-
m-se a que período?
algum desconto?
s considerados pelo

Executiva e pelo Con-
tivo da Fundação são
do não repasse inte-
ice Nacional de Pre-
onsumidor (INPC) no
de setembro de 1995
to de 2001. Por isso,

alor dos benefícios
veria ser reajustado

em 49,15%. Em 15
de agosto de 2007, o

Conselho Deliberativo
da FUNCEF entendeu necessário descontar
os reajustes reais efetuados até aquela data,
de 13,36% (9% e 4%), ficando, assim, em
31,57% o percentual de referência para fins
da proposta de recuperação.

Em que prazo dar-se-á a recuperação das
perdas, levando-se em conta os excelen-
tes resultados alcançados pela FUNCEF
nos últimos anos?

Não há prazo pré-definido, pois os reajustes
que irão repor o poder aquisitivo dos benefícios

saldados são concedidos com base no resultado
financeiro do plano REG/REPLAN – parte salda-
da, que apenas é conhecido após o fechamento
contábil do(s) exercício(s). Podemos fazer apenas
alguns exercícios teóricos, por exemplo: se os
próximos aumentos forem exatamente iguais ao
havido em janeiro de 2007, ou seja, de 3,54%,
a recuperação pretendida demoraria mais sete
anos. Entretanto, essa hipótese não é realista,
pois em alguns anos poderá haver aumentos
maiores e, em outros, menores.

Quem permanecer no REB, em nenhum
momento poderá reivindicar as perdas
apontadas pelo GT em seu relatório?

O Regulamento do REB prevê apenas o pa-
gamento de reajuste anual que repõe as even-
tuais perdas dos últimos doze meses. Assim,
pelas regras atuais dos planos, a recuperação
das perdas eventualmente sofridas pelo assis-
tido entre setembro de 1995 e agosto de 2001
poderá acontecer:

- no REG/REPLAN Saldado e no Novo Plano,
por meio do Fundo de Revisão do Benefício (art.
115 do regulamento do REG/REPLAN e art. 93
do Novo Plano);

- no REG/REPLAN Não Saldado, por meio
de futuros reajustes salariais da CAIXA su-
periores à inflação acumulada nos 12 meses
anteriores.

METATT ATAA UARIAL
Na última edição da Revista FUNCEF foi publicada uma matéria na qual o diretor Demósthenes

Marques respondeu a questões sobre meta atuarial. Em função das limitações de espaço, a resposta sobre
o que acontece com os recursos garantidores quando a meta atuarial é reduzida (última pergunta)
suscitou algumas dúvidas, motivo pelo qual o diretor esclarece complementarmente:

“Um aspecto é a segurança adicional que os Planos de Benefícios adquirem pelo fato de não apre-
sentarem desequilíbrio mesmo que a rentabilidade obtida venha a ser um pouco menor que 6% a.a..se
O que não quer dizer que reduziremos nosso empenho em obter sempre a maior rentabilidade possível,O qO
respeitados os limites de risco adequados para um fundo de pensão.

“Outro aspecto, que não é conseqüência do primeiro, é que teremos maior probabilidade de superar
a meta atuarial se ela for menor e neste caso o resultado poderá ser utilizado para aumento de bene-
fícios ou redução das contribuições”, esclarece o diretor.66  revistaatt FUNCEFNCNNUU



FENAE prorroga campanha Futuro da Gente
O objetivo da campanha é atrair para a FUNCEF 14 mil novos associados

Para se associar à FUNCEF, os interessados devem preencher a proposta de inscrição disponível
na página principal do site www.funcef.com.br, seção “Associe-se”. As propostas também po-
dem ser enviadas à FUNCEF via malote CAIXA ou via correio: SCN, Quadra 2, Bloco A, 12º andar,

edifício Corporate Financial Center. CEP: 70712-900. Brasília/DF). 

campanha de adesão

“Tomei a decisão de me associar, depois de perceber que não 
existe nenhum investimento com o retorno financeiro igual ao da 

FUNCEF. As vantagens, além da segurança, são os abatimentos na 
contribuição no imposto de renda e o aporte adicional da Caixa no 

mesmo valor da minha contribuição”
Alex Sandro da Silva Mendes

Técnico de Operações de Retaguarda, da Agência Guarujá/SP

“A preocupação com as deficiências da previdência 
oficial a que estamos sujeitos em nosso país e a 
credibilidade na FUNCEF me levaram a aderir ao 
plano. O fato da Caixa participar com valor igual ao 
beneficiário é um fator atrativo para os contribuintes, 
além da garantia de uma complementação de renda 
futura.”
Alexandre Reis
Supervisor Técnico

Confira as opiniões de quem já se associou: 

AFederação Nacional das Associações
de Pessoal da Caixa (Fenae) estendeu
até o dia 27 de março a campanha

“O Futuro da Gente”, que tem o objetivo de
atrair para a FUNCEF a adesão de aproxima-
damente 14 mil empregados.

A divulgação das vantagens e benefícios
de se associar é feita por meio de banners
na Fenae e por meio de e-mails na FUNCEF,
enviados a todos os empregados da ativa e
aposentados da Caixa que não são associados
à Fundação.

ASSOCIE-SE À FUNCEF
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Arquivo pessoal
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AFUNCEF divulgou, dia 18 de janeiro,
para seus associados, a Política de
Investimentos para 2008.  O documen-

to foi aprovado pelo Conselho Deliberativo da
Fundação dia 20 de dezembro de 2007.

Para 2008, as projeções de cenários macro-
econômicos indicam um período de turbulência
nos mercados internacionais, provocados prin-
cipalmente pela crise que os Estados Unidos

vêm enfrentando em seu mercado
de créditos imobiliários de segunda
linha, e que vem contaminando ou-
tros segmentos da economia.

Em contrapartida, a economia
nacional apresenta fundamentos só-

FUNCEF DIVULGA POLÍTICA DE
INVEVV SEE TITT MENTOII S PARA 2008

lidos e perspectivas de crescimento, com risco
moderado de pressões inflacionárias.

Em função desses cenários, foram manti-
das as principais premissas do último triênio
na alocação dos recursos (onde o dinheiro é in-
vestido), destacando as seguintes: ampliação
da participação da renda variável; redução da
exposição da renda fixa aos papéis atrelados
a juros e consolidação da carteira imobiliária,
que representa uma alternativa eficaz no cená-
rio de juros cadentes. Veja a íntegra da Política
de Investimentos no site www.funcef.com.br.

Confira os investimentos propostos para cada 
plano de benefício:

O documento constitui um dos mais importantes instrumentos 
para gerenciamento do patrimônio da Fundação

REB

A proposta é de aumentar a participação da renda vari-
ável, já que o plano só começou a ter aplicações neste seg-
mento em 2006, com a finalização do processo de migração
para o Reg/Replan. Deverão ser aplicados na carteira de ren-
da variável entre 25,4% e 42,6%. A meta de alocação é de
36,6%.  Na renda fixa, o percentual mínimo a ser aplicado
será de 46% e o máximo de 65%, para uma meta de 51,8%.

Os investimentos imobiliários para este plano ficarão en-
tre 1,4% e 7,5% do ativo total de investimentos. A meta de
alocação estabelecida para a carteira é de 4,6%. No segmen-
to de empréstimos e financiamentos, o percentual máximo de
aplicação será de 8%, para uma meta de 7%.

 Novo Plano

As aplicações no Novo Plano deverão  respeitar os seguintes percentuais: entre 52% e 75%
na carteira de renda fixa, para uma meta de 67,2%. O ano de 2008 será o primeiro em quena carna carna ca
os investimentos em renda variável farão parte da carteira deste plano. As aplicações ficarãoooo
entre 12% e 29,4%. A meta prevista é de 23,6%. No segmento imobiliário, as aplicações deverãoentre entre entre 
atingir o máximo de 7,5%, para uma meta de 4,2%. Já na carteira de empréstimos e financiamenttt -
tos, o percentual máximo a ser aplicado na carteira  de 6% e a meta 5%.ooo

REG/Replan

A tendência é repetir o sucesso das políticas dos anos anterio-
res, com aumento (embora menor que no triênio 2005-2007) dos
investimentos no segmento de renda variável e diminuição (tam-
bém menor que a observada no período) da carteira de renda fixa.  

As aplicações em renda fixa devem variar entre 48,3%
e 67,3%. A meta de alocação (quanto a FUNCEF vai investir) é de
51,6%. Já os percentuais da renda variável ficarão entre 25,45%
e 42,6%, para ume meta de 36,6% .

Na carteira de imóveis, as aplicações deverão atingir entre
2,5% e 8%. A meta de alocação é de 6,2%. Para a carteira de
empréstimos e financiamentos, a alocação de recursos será de,
no máximo, 8%, para uma meta de 5,6%.

seu patrimônio



OCredinâmico, a mais nova linha de crédito
destinada aos participantes, aposentados
e pensionistas da FUNCEF, é responsável

pelo acréscimo de R$ 238 milhões na carteira de
empréstimos da Fundação, que saltou de R$ 718 mi-
lhões em 2006 para R$ 956 milhões em 2007. Esse
valor representa aproximadamente 3% da carteira
líquida dos investimentos total da Fundação.

Desde seu lançamento, em 29 de outubro até
31 de dezembro de 2007, já foram concedidos mais
de 14 mil empréstimos, no total de R$ 466 milhões,
sendo R$ 274 milhões em novações (quitações de
contratos das modalidades de empréstimos ante-
riores ao Credinâmico) e R$ 192 milhões efetiva-
mente  disponibilizados para os associados.

O empréstimo poderá ser solicitado
pelos sites www.programapar.com.br/credina-

CREDINÂMICO:TATT XAS IMBATÍVEIS

Confira na tabela ao lado os valores das presta-
ções da FUNCEF com as praticadas no mercado:

VALOR DO
EMPRÉSTIMO

BRUTO

VALOR DA
PARCELA NA MÉDIA

DO MERCADO
(72 vezes)

VALOR DA PARCELA
NA FUNCEF

(72 vezes)
JUROS FIXOS

10.000,00 R$ 295,49 R$ 195,82

20.000,00 R$ 590,98 R$ 391,63

30.000,00 R$ 886,48 R$ 587,45

40.000,00 R$ 1.181,97 R$ 783,27

50.000,00 R$ 1.477,46 R$ 979,08

Os valores ao lado referem-se a 
simulações e que, por isso, podem 
apresentar pequenas divergências 

dos valores de contratação.
*As simulações são referentes à 

modalidade Credinâmico Pré-Fixado.

empréstimo

Acumulado de janeiro a dezembro de 2007

IMÓVEIS
Total investido em Imóveis R$ 1. 874 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 5, 95
Rentabilidade 22,97%
Parâmetro 10,94% INPC + 5,5% aa.

RENDA VARVV IÁVEL
Total investido em Renda Variável R$ 11. 316 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 35,91%
Rentabilidade 58,46%
Parâmetro 43,68 Ibovespa Médio

RENDA FIXA
Total investido em Renda Fixa R$ 17. 239 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 54,70%   
Rentabilidade 15,49%
Parâmetro 11,88% SELIC

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
Total investido Operações com Participantes R$ 1.016 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 3,23%
Rentabilidade 7,13%
Parâmetro 10,94%  INPC + 5,5% aa.

Indicadores

OUTROS INVESTIMENTOS
Total investido Operações com Participantes R$ 65 mi
Porcentagem em relação a Carteira Global 0,21%
Rentabilidade 8,68%
Parâmetro 10,94%  INPC + 5,5% aa. revista FUNCEF 9

mico e www.funcef.com.br; naas
Representações regionais da
FUNCEF, na Agência Novo
Plano ou pela Central de Aten-
dimento, 0800 979 1900, das
8 às 19 horas.

“O Credinâmico veio em boa
hora.Valeu a pena, pois pude sair doVV
sufoco”, afirma o aposentado Ernan
Bernardes de Souza, associado da
FUNCEF que vive em Brasília.

O valor do crédito é limitado ao teto de
R$ 50 mil e à margem consignável. O prazo é
de até 72 vezes para pagar e pode-se optar por
taxa de remuneração fixa ou variável.No Pós-
Fixado, a taxa de remuneração é 7,9%a.a + INPC.
Para o Pré-Fixado, a taxa é de 12,75%a.a.



Rentabilidade da FUNCEF  
bate recorde em 2007
Patrimônio da Fundação sobe para cerca de  R$ 32 bilhões

IMÓVEIS
Um destaque de 2007 foi a carteira imobili-

ária. As aplicações nesta área também suplan-
taram, significativamente, a meta atuarial.

O resultado foi de 23%. A  carteira responde
por aproximadamente 6% do total dos ativos da
FUNCEF.

Esse resultado – fruto da organização da
carteira – ganha mais destaque quando se
avalia o desempenho histórico do segmento,
que no mais das vezes esteve sempre abaixo
da meta atuarial.

capa

RENDA VARIÁVEL
Nas aplicações de renda variável, o

resultado foi excepcional, atingindo a
casa dos 58 %. Desde 2003, esta alo-
cação em renda variável tem crescido
de forma continua e gradativa.

Os resultados favoráveis indicam
a correção das medidas tomadas com
a aposta no desempenho favorável da
economia brasileira.

Em 2003, o percentual aplicado em
renda variável era de 17,9% e em 2007
atingiu o patamar de 35,9%.

RENDA FIXA
Na Fundação, ainda existe uma

predominância de aplicação em ren-
da fixa e, neste grupo, uma primazia
de títulos públicos federais

Em 2007, tal aplicação (cerca de
54% do total) atingiu uma rentabili-
dade em torno de 15%.

EMPRÉSTIMOS
Nas operações com participan-

tes, a rentabilidade dos emprésti-
mos alcançou cerca de 12%.

Com uma rentabilidade recorde em tor-
no de 28% e um patrimônio na ordem
de R$ 32 bilhões, a FUNCEF fechou

o ano de 2007 com o maior resultado finan-
ceiro de sua história, superando em cerca
de 17% a meta atuarial, que era de 10,9%
(INPC + 5,5%) ao ano.

Esse resultado soma-se às performan-
ces positivas dos quatro anos anteriores.
No qüinqüênio 2003/2007 a diferença entre
o somatório das metas atuariais  e os resul-
tados alcançados atinge o percentual acumu-

lado em torno de 103% (180% contra 77,5%).
O excelente resultado da gestão em 2007,
a exemplo dos anos anteriores, só foi possí-
vel em função do esforço coletivo feito pela
Diretoria Executiva, seus órgãos colegiados
e todos os colaboradores, além da boa rela-
ção mantida com as entidades representati-
vas e com a Patrocinadora, a Caixa Econô-
mica Federal. Confira a performance de
cada uma das carteiras:

  revistaivv



BONS RESULTADOTT S GERAM MAIS BENEFÍCIOS

Quantitativo de Associados e dependentes

NA POSIÇÃO DE DEZEMBRO DE 2007
N.º de associados ativos 60.010
N.º de associados aposentados 20.997
N.º de associados pensionistas 5.916
Nº. de associados Autopatrocinado 1.350
N.º de dependentes 185.261
Total 273.534

VALOR DOS BENEFÍCIOS PAGOS
No acumulado de Janeiro a Dezembro de 2007
Valor de aposentadorias e pensões pagas R$ 839 mi

CRÉDITO AO PARTICIPANTE – EMPRÉSTIMO
No acumulado de Janeiro a Dezembro de 2007
N.º de contratos 22.006 contratos
Valor concedido R$ 559 mi

CRÉDITO AO PARTICIPANTE – ANTECIPAÇÃO 13º SALÁRIO
No acumulado de Janeiro a Dezembro de 2007
N.º de contratos 15.604 contratos
Valor concedido R$ 16,18 mi

CREDINÂMICO
No acumulado de Outubro a Dezembro de 2007
N.º de contratos 14.176 contratos
Valor concedido R$ 466 mi

FINANCIAMENTO HABITACTT IONAL
Na posição de Dezembro de 2007
N.º de contratos 2.203 contratos
No acumulado de Janeiro a Dezembro de 2007
N.ºde contratos que quitaram antecipadamente 491
Desconto concedido R$ 15 mi
Valor que a FUNCEF recebeu com a quitação antecipada R$ 20 mi

capa



122  revistaivv FUNCEFUNCEUNCEFUNCEFFF

AFUNCEF realizou em
todo o país semi-
nários sobre o sal-

damento do REG/REPLAN
e adesão ao Novo Plano.
As regras continuam as
mesmas de 2006, quan-
do foi oferecida a primei-
ra oportunidade. Além de
estreitar o relacionamento
com o associado, o objetivo
das palestras foi informar
e esclarecer aos partici-
pantes sobre o processo de
adesão.

De acordo com o geren-
te de Seguridade, Geraldo 
Aparecido, uma das pergun-
tas mais freqüentes nesses encontros diziam
respeito ao benefício INSS. Ele esclareceu:
“O benefício pago pela FUNCEF não tem ne-
nhum vínculo com o valor pago pelo INSS.”

Geraldo explica que, no caso dos ativos
que aderiram ao saldamento e Novo Plano,
o valor da aposentadoria será composto por:

DEBATES SOBRE SALDAMENTO
MOBILIZAM ASSOCIADOS

benefício saldado, benefício do Novo Plano
(pago pela FUNCEF) e benefício INSS, pago
pela Previdência Social. No caso dos aposen-
tados e pensionistas que optaram pelo salda-
mento, o valor da aposentadoria será compos-
to pelo benefício saldado (pago pela FUNCEF)
e pelo benefício pago pelo INSS.

As regras do saldamento se mantiveram as mesmas do processo ocorrido em 2006

saldamento

O diretor de Benefícios Carlos Alberto Caser tira
dúvidas sobre saldamento no Rio de Janeiro

Marcelo Piu

AUMENTOS DO BENEFÍCIO SALDADO (DE 1/9/2006 ATAA É 1/1/2008)

Data e Motivo Percentual

1/9/2006 – Aplicação do art. 120 do regulamento 4%

1/1/2007 – Reajuste dos benefícios saldados pelo INPC (set a dez 2006) 1,619%

1/1/2007 – Utilização do Fundo de Revisão do Benefício Saldado 3,54%

1/ 1/2008 – Reajuste do INPC 5,155%

Acumulado no período 15,06%

Leia com atenção a cartilha do Saldamento disponível no site da FUNCEF e enviada aos associados.
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POR QUE ADERI AO SALDAMENTO

“Aderi ao saldamento convicto de estar tomando a m
importante para a construção da sustentabilidade atuaria
previdência futura. A gestão da FUNCEF hoje já deu most
prática de gestão administrativa transparente e profissio
convido todos os colegas para uma reflexão. Além do sal
é importante também conscientizar os novos colegas da 
importância de aderir à FUNCEF. Precisamos contribuir pa
perenização de nossa aposentadoria.” 

Henrique Carlos Parra
Superintendente Regional da Sé/SP

COMPARE O VO AVV LOR DR O BO ENEFÍFF CÍÍ ICC O SO ASS LDADD DO E NÃNN O SO ASS LDADD DO
Nos exemplos a seguir, mostramos a situação de assistidos da FUNCEF vinculados ao REG/REPLAN e

os valores dos seus  benefício antes de saldar e depois do saldamento. Os números mostram um aumen-
to significativo do benefício saldado. Os valores abaixo foram atualizados até fevereiro de 2008.

SITUAÇÃO 1 – Assistido aposentado em 1994. Associado à FUNCEF em 01/08/1977.

 Suplementação em 31/08/2001

 R$ 1.874,68

Valor atual do benefício FUNCEF em

02/2008 (sem adesão ao saldamento)

R$ 2.690,19

Valor do benefício saldado (após a

adesão – posição em 02/2008)

R$ 3.475,15

SITUAÇÃO 2 – Assistido aposentado em julho de 2006. Associado à FUNCEF em 14/07/1981.

Suplementação em 20/07/2006

 R$ 2.839,77

Valor atual do benefício FUNCEF em

02/2008 (sem adesão ao saldamento)

R$ 3.222,86

Valor do benefício saldado (após a

adesão – posição em 02/2008)

R$ 3.565,63

ha adesão em janeiro, pois percebi que o saldamento é
ção. Despertei para isso durante as negociações
empregados da Caixa. Era uma reivindicação de todos
CEF reabrisse o prazo para o saldamento. Aí cheguei à
ão que saldar era vantajoso para a aposentadoria.”
ailton Guimaraes de Souza
Gerente de Relacionamento da Agência Esperança/PB

Ra

Arquivo Pessoal

saldamento



OConselho Deliberativo
da FUNCEF aprovou em
23 de janeiro o proces-

so de migração de participan-
tes ativos, aposentados e pen-
sionistas do REB para o Novo
Plano. O processo terá início dia
17 de março, com prazo de 90 dias.
A Fundação encaminhará para
os associados do REB um kit comt
todas as informações necessá-

rias e os termos de opção pela migração.
Para os ativos, a migração implica

transferência dos saldos de contas do REB
para o Novo Plano. Dessa forma, os partici-
pantes deixam de ter qualquer vínculo com
o plano anterior e passam a ser regidos pelo
regulamento do Novo Plano, usufruindo de
todos os seus benefícios e vantagens.

Os participantes ativos que aderiram
diretamente ao REB e, depois de junho de
2006, mudaram para o Novo Plano, também
terão seus saldos de conta migrados para
o Novo Plano e seu patrimônio previden-
ciário passará a ser integralmente regido
pelas novas regras.

Vale lembrar que uma das vantagens do
Novo Plano é que a contribuição da Patro-
cinadora pode chegar a 12% e incide sobre

APROVADA MIGRAÇÃO DO REB
PARA O NOVO PLANO
O processo de migração terá início dia 17 de março, com duração de 90 dias

as verbas salariais habituais, inclusive o
CTVA (Complemento Temporário Variável
de Ajuste de Mercado). Isso possibilita um
benefício maior na hora da aposentadoria.

ASSISTIDOS
No caso dos aposentados e pensionis-

tas do REB, a migração implica transferên-
cia das reservas matemáticas (valores re-
servados para o pagamento dos benefícios)
sem  alteração do valor do benefício.

No Novo Plano, além de continuarem
tendo direito ao reajuste do benefício pelo
INPC (Índice Nacional de Preço ao Con-
sumidor), os aposentados e pensionistas
que optarem pela migração também terão
direito aos eventuais aumentos provenien-
tes do Fundo para Revisão de Benefício,
vinculado ao retorno dos investimentos
do plano, mesmo mecanismo existente no
REG/Replan saldado.

Pelo regulamento do Novo Plano, esse
fundo será formado pela metade do re-
torno anual das aplicações que exceder
a meta atuarial. O benefício será revisto
quando o valor acumulado neste fundo
atingir 1% das reservas matemáticas do
plano, após apuração do resultado do
exercício financeiro.

seu benefício

Atendimento ao participante – no acumulado de janeiro de dezembro de 2007

SITE / AUTO – ATENDIMENTO
Visitas ao site 1.130.488 acessos
Demonstrativos de provento (aposentados e pensionistas) 150.340
Extratos de Conta Individual REB, REPLAN e NOVO PLANO 18.690
Contagem de tempo de serviço 30.240

ATENDIMENTO PESSOAL
Ligações recebidas pela Central de Atendimento 460.087
E-mails recebidos e respondidos 83.045
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Longevidade dos associados 
muda tábua de sobrevivência

OConselho Deliberativo da FUNCEF
aprovou no dia 23 de janeiro o desa-
gravamento da Tábua de Sobrevivên-

cia do REB, que passa a ser  a AT-83 plena.
 A medida vigora desde 1º de janeiro

e atende a dois objetivos: adequar os
cálculos atuariais à realidade da massa
de participantes da FUNCEF, tendo em vista
o processo de migração do REB para
o Novo Plano (cuja tábua já é a AT-83 plena);
e cumprir a Resolução CGPC Nº 18, de 28 de
março de 2006. Essa norma estabelece que
até 31 de dezembro de 2008 todos os planos
de benefício devem adotar a AT-83 plena.

A adequação é necessária para que,
ao longo dos anos, não haja desequilíbrio
entre os recursos dos planos e os compro-

missos assumidos
com o pagamento
dos benefícios.

O desagrava-
mento das Tábuas
de Sobrevivência do REG/REPLAN saldado
e não saldado também está em discussão
nos órgãos de administração da Fundação
e a decisão deve sair em breve. 

 A tábua AT-83 plena é a mais adequa-
da à longevidade dos participantes da
FUNCEF, que vem aumentando considera-
velmente no decorrer dos anos. A Fundação
monitora constantemente o comportamen-
to biométrico dos integrantes dos planos
para adoção das tábuas mais adequadas
ao perfil dessa população.

FUNCEF CORRIGE BENEFÍCIOS PAGOS COM ATRASO

A FUNCEF corrigirá pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor (INPC)
os valores a ser pagos aos aposentados
e pensionistas decorrentes da concessão
ou revisão de benefícios, cuja liquidação
ocorrer após 45 dias da data em que deve-
ria ter sido efetivada.

A contagem desse prazo se dará, sem-
pre, a partir da data em que a Fundação
receber a documentação completa exigi-
da para a concessão ou revisão do bene-
fício. A correção será feita considerando
o período em que os valores devidos dei-
xaram de ser pagos.

A medida abrange apenas os benefícios
devidos pelos planos administrados pela

FUNCEF. Os proventos do INSS não serão
considerados para efeito dessa correção.

O pagamento da atualização monetária
está condicionado à assinatura, pelo parti-
cipante, de termo de quitação e desde que
ele não tenha ações judiciais referentes
a tais pagamentos. No caso da existência
dessas ações, a liquidação dos valores
pela FUNCEF fica condicionada à realiza-
ção de acordo entre as partes nos autos
do processo judicial.

A medida equipara-se ao procedimento
adotado pelo INSS, cujos benefícios pagos
após 45 dias do recebimento da documen-
tação, por responsabilidade da previdênnnên-
cia, são corrigidos monetariamente.

seu benefício



AFUNCEF homenageou, dia 24 de ja-
neiro, na capital carioca, o aposen-
tado Ruy Goyano de Faria, presidenteAA

da Associação Paulista dos Economiários
Aposentados (Apea) e membro do Conselho
Deliberativo da Fenacef.  A cerimônia aconte-
ceu no Centro de Convenções da Federação
das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan) durante o tradicional prêmio da
Abrapp/Sindapp/ICSS em comemoração ao
Dia do Aposentado. Participaram do encontro
representantes de 270 fundos associados. 

Cada fundo fez indicação do aposen-
tado homenageado. O diretor de Admi-
nistração e Tecnologia da Informação da
FUNCEF, Sérgio Francisco da Silva, en-
tregou a Ruy Goyano o certificado de re-
conhecimento pelos serviços prestados
no setor de previdência complementar.

 Além de Sérgio Francisco, compuse-
ram a mesa na solenidade o presidente da
Petros, Wagner Pinheiro, o presidente da
Abrapp, Reginaldo José Camilo e um diretor
do Sindapp, Waldemar Ferreira da Silva.

O presidente da FUNCEF, Guilherme
Narciso de Lacerda, credita a indicação
do homenageado à luta associativa em
defesa dos aposentados e pensionistas
da Caixa. “Ruy Goyano presta serviços va-
liosos aos nossos associados. Seu nome

FUNCEF HOMENAGEIA APOSENTADOS

enche de orgulho a história da CAIXA e da
FUNCEF por sua trajetória baseada no tra-
balho e na dedicação”, destaca Lacerda.

OUTRAS HOMENAGENS
A FUNCEF também prestou homena-

gens a outras lideranças durante outro
evento, realizado no auditório da SR Rio
de Janeiro Centro. O presidente da União
Nacional dos Economiários (UNEI), José
Gabrielense Gomes Duarte, e o presi-
dente da Associação de Aposentados
e Pensionistas da Caixa no Rio de Janeiro
(Fenacef), Olívio Gomes Vieira, receberam
certificados em nome de toda a classe que
representam.

portância de receber essa homenagem?
orgulhoso da indicação, afinal foi gratificante representar toda a classe
lhadores aposentados da Caixa Econômica Federal. Fiquei muito feliz

conhecimento da Abrapp/Sindapp/ICSS em homenagear os aposenta-
esempenham uma efetiva participação nos fundos de pensão.

perspectivas para os economiários aposentados em 2008?
nde expectativa para 2008 é recuperar as perdas salariais referentes

de 1995 a 2001. O período negro refletiu em nossas aposentadorias.
e muita negociação, a Caixa já tem um estudo formalizado e aprovado
ha impossível repor as perdas. A FUNCEF fará isso de forma gradativa
começar acontecer será nossa principal e mais importante vitória.

fique por dentro
Arquivo pessoal
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a cada 100 mil mulheres. Esse é o cân-
cer mais fatal entre mulheres. “Para
se prevenir, é fundamental a realiza-
ção do auto-exame das mamas, que
deve ser feita regularmente”, orienta
o médico Fernando Portela, da CAIXA/
RJ. Segundo ele, pelas mulheres com

mais de 20 anos de idade, o auto-exa-
me deve ser feito todos os

meses. O controle com
o médico deve ser fei-

to a cada três anos.
“A mulher deve

ficar atenta à apa-
rência, sensações,
forma e texturas de
suas mamas para
detectar qualquer
alteração, como

coloração, superfície ou tex-
tura na pele da mama e do mamilo; saída
de secreção através do mamilo e apareci-
mento de nódulos. Se tiver dor persistente,
apesar de não ser um sintoma relacionado
ao câncer, a mulher deve procurar o mé-
dico”, informa o especialista.

qualidade de vida

Para se prevenir de doenças na prós-
tata, é necessário que o homem
faça exames regulares a partir dos

40 anos, quando os problemas mais sé-
rios podem começar a aparecer. Segundo
o urologista Antônio Carlos Miletto, dos 40
aos 60 anos, a prevenção deve ser
feita anualmente. A partir de 60
anos, os exames precisam ser
repetidos a cada seis meses.
“É importante lembrar que
hoje a chance de cura é
mais de 80%.”, lembra.

O urologista explica
que existem três tipos
de exames que podem
verificar se há algum
problema na próstata: o ul-
trassom, o exame de sangue
(também conhecido como PSA)
e o toque retal.  Sobre este último exame,
Miletto alerta: “Sem a prevenção, pode se
identificar a doença num estágio avançado.
Aí não se tem muito a fazer”.

AUTO-EXAME DA MAMA
De acordo com o Instituto Nacional do

Câncer, em 2008, o número de mulheres
que vão descobrir tumores na mama é de
49,4 mil, com risco estimado de 51 casos

Previna-se do câncer de
PRÓSTATT TAA ATT e de MAMA
A prevenção tem salvado muitas vidas, especialmente quando 
o assunto é câncer na próstata e na mama

O
auto-exame

de mama deve ser 
feito mensalmente 

por toda mulher 
acima dos 20 

anos.

Há
30 anos a 

chance de cura de 
câncer de próstata não 

passava de 5%. Hoje 
(com a prevenção) 

passa dos 80%.

Antônio Carlos Miletto
Urologista
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Sérgio Francisco da Silva
Diretor de Administração e Tecnologia da Informação
Colaborou Alan Guedes S. Neves, Analista de RH

Oque há pouco ainda era uma reivin-
dicação social e hoje se faz presen-
te no comportamento das pessoas,

a responsabilidade social é exigida das or-
ganizações pela sociedade e tornou-se um
critério de decisão e ações da FUNCEF.

A Responsabilidade Social se tornou
estratégia importante para as grandes
empresas internacionais, pois os resulta-
dos empresariais passaram a ser tangí-
veis e mensuráveis tais como a valoriza-
ção da imagem e da marca; lealdade dos
diferentes clientes, capacidade de atrair,
reter e motivar os seus talentos; captação
de novas fontes de recursos financeiros;
longevidade, entre outros benefícios.

Não alheio a essa nova forma de gerir
recursos, a FUNCEF aderiu, em 2007, ao
Programa de Investimentos Responsáveis
da ONU e participa das discussões sobre
os princípios de responsabilidade social,
ambiental e governança corporativa. Ade-

riu também ao Carbon Disclosure 
ordenado pela

do à pesquisa
em créditos de
o à redução da
ases causado-
tufa.
esse comporta-
observado em
ndimentos da
ndação, como
 Eco Resort do

Cabo que pos-
sui uma polí-

tica de sustentabilidade com a participa-
ção de funcionários, da comunidade e até
mesmo dos hóspedes. Além disso, o resort
possui sistemas de aquecimento solar por
meio de 63 coletores com capacidade de
até 133,7 KW/mês. Em virtude disso, o Re-
sort foi notícia no jornal O Globo em 7 deo
janeiro de 2008.

Na edição passada desta Revista, vimos
que a FUNCEF incorporou ao seu quadro de
empregados jovens aprendizes, portadores
de deficiência e terceirizados da carreira
de Serviços Gerais, proporcionando condi-
ções de uma vida cidadã àqueles em que
as regras de mercado são mais cruéis em
relação a outros profissionais.

Em 2007, os associados foram impacta-
dos pela atitude socialmente responsável
da FUNCEF, que corrigiu o valor dos bene-
fícios com taxa acima da inflação do ano
anterior, externando sua preocupação com
a qualidade de vida de seus participantes.

Além disso, a Fundação gere o seu pa-
trimônio de maneira responsável e longeva,
como pode ser observado na superação da
meta atuarial nos últimos cinco anos.

Atualmente, as ações da FUNCEF na
área de responsabilidade social não se re-
sumem simplesmente a programas de cole-
tas seletivas do lixo, utilização de material
reciclado, racionalização de seus recursos
ou investimentos sócio-ambientais. É mais
importante que isso: o nosso objetivo maior
é auxiliar as gerações dos nossos associa-
dos na construção de uma sociedade mais
consciente, justa e solidária.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
É COMPROMISSO



Mulheres que planejam
o futuro, essa homenagem
é para vocês.

8 de março
Dia Internacional da Mulher
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